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e .1 e 

n1,,ersar10 
Vinte e seis anos se completam. 
O Nome Santíssimo de Jesus 

·vai para vinte s éculos. E hoje, como 
ontem, como amanhã, 

«nada se canta. mais suave, 
nada se out'e mais feliz, 
nada se pensa mais doce, 
do que ó Nome de Jesus». 

O Mistério de Jesus! Para o 
homem Ele é o «Desejado» - De­
.sideratus cunctis gentibus. Mas. 

«nem a fínf:(ua é t·<ipa: de dizer. 
nem a letra. é capaz de exprimir. 

Só· quem experimenta pode saber 
n que é amar Jesus». 

O que não será. .. ? 
Só o que experimenta pode sa­

ber. Só esse pode irradiar ... e ser a 
centelha que desperte em outros o 
frenesim de O cantar, a delicia de 
O ouvir e de O pensar e a ânsia 
de O encontrar. 

Desideratus cunctis gentibus . .. 
Não há excepção. Todo o homem O 
deseja, ainda que muitos não . sai­
bam que sim. Estes andarão inquie- 1 

tos até que O encontrem. Mas só 
O encontrarão quando começarem 
a amá-10. O amor é expenencia 
que. repetida, repetida, leva à ple-

CO NTINUA NA SEGUNDA PÁGINA 

Hoje :;ó me apetece lamen­
tar o fr io de amor manifestado 
na au:>ência de p1·esenças· ge­
nci·osa:s. E sta.mos nos dias de 
.Natal e o correio quase nada 
no:-; tem trazido e no:~ lugares 
do colitume pouco tem .ficado. 
l : i..to vai sendo regra. 

Ó!> 100 filhos que temos de o E 
abrig-ar, ati::nentar, vestir, cal-
~ar e e<lucar queixam-se. Os 
nosso~ am igos do centro do 
país, e especialmente os da cL 
dade ele Coimbra têm-se csque_ 
c:ido muito de nós, embora quei­
ram encher-se de vaidade 
por Pai Amél'ico começar a 
sU<t Ob1·a em Coi mbra. Mas 
como Pai .Américo tinha ra-
7.Õ('s para t r ês anos dE.pois se 
l::u11 ~nia1· deste a bando110 e t·1111tar o a«olbirncnto do seu 
quc1·ido Porto!. .. 

~ão l'cd1amos as pot'ta .. e não passamo,., muüa fome e frio, 
1iorque trabalhanw,; muito na ''enda de «Ü Gaiato», no campo e 
nas oficinas l' lrnbituámo-nos a vi\·ei· com pOU<'O e nos apa.t'ecem 
Amigos, algun:-- da prinwira lw1·a, quesempt·c acodem aos nossos 
gritos. 

L'untimrnm gr avaclos na nossa alma a. memória e o amor de 
-scmpro daq uela Senl10ra que há um mê~ se apresentou a Deus 

E ainda depois da ,~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~ 

experiência, depois do 

cheia de méritos, embora can­
>;a<la da vida terrena. Nunca 
nos esqueceu e deixou-nos, 
como última lembrança, um 
cn velope com dez notas de 
mil escud<>S. Que o s~nhor a 
tenha em Paz. 

encontro que nos con­
fere a posse dEle, per­
manece em nós a inca­
pacidade de dize r, de 
exprimir ... Sim, 

«Jesus é a esperança pcua os que 
querem mzidar de vida. 

Tão piedoso para os que Lhe 
snplicam! 

Tcío bom para os que O pro· 
curam! 

fl que não será para os q1~ 
o encontram?!» 

I ai neste número do nosso 
aniversário o breve testemunho 
de um irmão vosso que confessa 
a sua. grande riqueza: um filho . 

'f odos estes vossos encontros 
com a bele;;a e a felicidade que 
/JrO/Iorriona uma Famüia bem 
alicerçada em Cristo - a «pe· 
•ira angular:1> de toda a constru· 
ç<io que se erg~ para a Eter­
nidade - - deixam-me também 
encantaclo e feliz. 

Não joi ainda /tá muito tempo 
que eu almocei M lar de um 
dos nossos recem-casados. Tudo 
ali respirava simplicidade e ter· 

.. 

n1ua. Uma casinha muito alegre, 
discreta em tudo e arranjada 
com muito gosto; e provida, 
mesmo, de adornos e utensílws, 
prendas que a bondade dela 
explica. 

Na salinha wn pequenino bar, 
Ao mostrarem-me a casa, rio 

quarto deles, ela segredou-me 
que renzmciara ali a um móvel 
para lhe dar a ele a alegria do 
sezi bar. Parece até uma Mta de 
luxo que um gaiato nos oferet,;.a 
um aperitivo antes do almoço ... 
Quem dera que todos soubessem 
aspirar ao aconchego daquele 
lar e se dispusessem de fonge a 
realizá-lo com a simplicidade e 
a proficiência destes noivos. 
Tudo foi certo no namoro deles. 
Tudo foi certo no seu noivado. 
Tudo está certo na sua casa. Não 
há ali nada demais, nem mesmo 
tudo o que é dispensável -
porque tudo isto significa uma 
escolha, uma renúncia a muitas 
coisas efémeras gozadas a solo, 
em troca do conforto que sou­
beram desejar e sabem ter, os 
dois, a par. 

Mas a vida não é somente 
estes m.omentos de beleza! 
Quanta contradição a gente não 
topa ao longo dela! 

Dias antes fôra solicitado por 
a nwJJier de um outro que foi 

Mas estas ofertas volumosas 
não :,ão a grandeza da nossa 
fonte de receita. Nós enehemo_ 
-nos com o óbul-0 da. vil1va : 
o teu calçado usado; as tuas 
toupas e as 'de teus filhos; os · 
trossos agasalhos; a participa­
ção nas vossas mesas; a per­
centagem das vossas econ-0_ 
mias; o pagamento das vossas 
assinaturas de «O Gaiato» e 
livros; um pouco de 'tudo o 
que vós tendes; o teu suor; e, 
se necessário .for, o teu san­
gue. 

De quem. são Os nossos fi­
lhos 1 De quem. a culpa da 
existência, das Casas do 
Gaiato? Quem o causador de 
tanta fome, e frio, e abandono, 
e misériaT 

- Tu e eu; somos nós todos. 

Peço ao Senhor, Deus de 
Amor, o amor, a alegria e a 
paz para todos nós ; amor, ale­
gria e paz, :frutos do nos30 

amor a Ele nos irmãos. 

Padre Horácio 

Visado pela 
Os olhos do Nuno Henrique - f ilho do ~Q'o.im Carpinteiro» - são uma imagem da juventude 

da cObra da Rua» no limiar do seu 27.º ano. Co11tinua na QUARTA página Comissão de Censura 



dadc ~ a meismu: O:. outros 

Quando se re:.a com Fé ao Se­
nlinr. pedindo-Uie o pã-0 de cada 
dia. é mais que certo, que não rws 
jalta rnm ele e eu que o diga.' 
Se mio vejam: - Da R. António 
Cândido. em Lisboa, uma grande 
quantia para o que mais necPS· 
sári-0 for. Vai ser para o con­
serto do nosso aparelho de 
ftâdioscopia . que tem de ser com· 
posl-0 na Holanda, e que nos 
jica em 13.200$00. Quem vem 
mais com a sua ajuda? ... t. tudo 
a bem dos doentes que t•êm ao 
nosso lindo consultório. Já agora 
jicam também a saber, que te· 
mos um médico que vem duas 
cezes por semana. e 011.lro uma 
re::: por mês. este <'Om a especia· 
tidade de d<'nti~ta. Trabalhando 
urn e outro. somente (/ bem dos 
necessitados. no Anónim o de 
/,isboa. t1•mos r<'cebid-0 mensal. 
m<011te os 100$00, que se desti· 
11a111 a agasalhos para o Calvário; 
já mandei 11 primeira remessa 
de cobertnres ,, manias. T'ara 
1 i~1·u. foi 11.ma echarpe: Avó de 
l!oscauide, pedú.1-1ros uma. eclwr­
P<' para Senhóra e tem.os recebido 
também a o/ erta mensal. Casais 
do" Penedos, uma carpete de lã, 
tira., e l chale: Guarda, 6 -chales 
do., pequenos, encomenda de 

todo,, 0$ anos. Lisboa, 5 casa­
r·os de bébé. 1 rolcha em lã e 
algodão e uma passadeira em .. 
tims de ri.scado. Temos outra 
i1·ita. mede 1,5 m. por 0,50 cm. 
~le largo. custa 195$00. Quem a 
deseja? ... Vai na t•oüa do cor­
reio. Coimbra, 2 chales. Para o 
11oi·elo de lá, do senh.or Major 
de U sboa. temos recebido l-Odos 
os meses a sua oferta. Bem haja 
pela sua persistê~cia. Alpendu .. ra­
da. l ch,ale. Para o senlwr foãn 
F. da Silva, também em Lisboa. 
12 clwles . .lloçambi,que, 4 col· 
r·lws em lã e algodão para cama 
ele casal, e uma mais pequena, 
e deixou mais encomendas. 
lisbna. outra capa. Ois da J<j. 

be.ira - Águeda, 2 chales. Porto, 
1 a1•ental, J lençol e 2 combi­
naçÕ<'s de flanela, esta.s, desti­
nadas a.o Calvári-0. 1 ila Nova 
de Caia. l chale. Carregado, 1 
chale. Para a Creche Dr. Porfí.no­
d.A11.drade - l"albom, 48 cami­
~olas. e temos outras ta11las erwo­
mendada.<. Coimbra. 1 capa. Da­
l'úroa de 1 ·arzim, .50$00 para lb 

reconstrução da casa incendiada, 
e outro tanto de Usboa. para <> 
mesmo fim. Anónimo 20$00; R. 
tle lloç·~mbique, l chale. Torres 
1 edras, J cofrlza, 2 tapetes, / 
capa para rrwnça, f par de sO· 
quel<'s para dormir <' l comisof.o 
de sruftora. l?Prebi o vale para 
o paf(amento desta ertc0menda. 
l:osârfo, Alentejo, 1 capa. Nova­
m<'nt<' Lisboa, 4 chales. Beira, 1 
mania em t.iras de nyfon. 1.000$. 
rir- lnglat<'fra, para a~asalh()s a 
1•111·iar an Ca.lvário, 1• lar do 
(;aiato. (Co11ferPncia). Para <> 
senhor Fernando Madureira, n.a 
.'Va;;aré. rai um muito obrigado 
da.~ 11n~~a~ tt•cecleiras, d<'vUlo à 
""'ª 1 •alio~a ajuda. F:/,(Js este arr:o 
n<io ti1i>ram férias forçadas! Por 
111 lo. dt>mo., !{raças a Deus. 

:\faria Augusta 

.:\a b<1Se deste ;:novimento 
e~tarão sempre os Auto-Con.<s­
t1·utores. Muitos perguntam e 
tornam a perguntar qu&nto é 
'(Ue o Esta.do dá e mais o Go­
verno Oivil e mais a Câmara. 
Também aparece quem -per­
:..\unte se os senhores Bispos 
dão. É sempre cómodo e ten­
tador chamar os outros às 
1·csp{msabilidades. Para nós 
os direitos .• A. prova :11aio; eYi­
tlénte do estatismo que con_ 
1 inua a M-ançar, sob o nome 
cfos nuiis dixei·sos regimes po­
líticos não está tanto em o 
E sta.do vir, mas em nós cha­
marmos por ele. E chamamos 
por ele para tantn. tanta coisa! 
Para a insln1ção elos nossos 
filhnli: para o tratu:nento dos 
nossos doentes; para a venda 
dos nossos produtos; para a 
clefesa da moralidade; -para a 
rducação dos nossos jovens e 
para muitas coisas mais. Tudo 
isto se passa em quatro 
l<'mpos: Primeiro não agimos 
<·0111 decisão; segundo chama­
nio:-. clirecta e indirectamente 
" Estado; terceiro criticamos 
a aN;ãv da autoridade; quarto 
I'l'VOlta-:no-nos e desejamos 
110,·as or ganizações sociais e 
no,•os chefes públicos. Tam­
hi'rn em muitas terras se espe-
1·a tudo dum rico ou duma 
casa de tra<Ufoes. Têm-nos 
dito ·rnuftas vezes: Naquela 
len·a tal senhor ou tal senho­
ra é que poidem. A mentali. 

t ê:u os rlc,·eres, Os outros têm 
os e11cai·gos, os outros têm as 
pos:-;i bi 1 i d a<l cs, ll..<; responsabi-
1 idades e, por fim, as culpas. 
Para nós os direitos, as van­
tagens. Auto-Construção não 
pnde viver ~sim, não quer 
,.j, el· assim. Quer ser revolu­
(·i nniiria à sua maneira. Não 
julga que os outros podem 
dar sem receber. Vistas bem 
as coisas no plano humano 
1·c<•eber sem dar é roubar. O 
l~stS<lo só poderá. ser rico 
quando os cidadãos forem 
f rabalhadores. 1Auto-Const.ru­
<;iío quer o sacrifício e não 
enjeita a Cruz. A sua sorte 
está, primeiro, · na.s mãos dos 
Auto.Oonstrutores; depois na 
eompreensão e na ajuda dos 
seus Amigos que queríamos 
pertencessem a todas as 
classes sociais. Se não houYer 
autênticas Auto-Construtores 
que compreendam o papel da 
cola.bora.ção, da economia., do 
sacrifício nã:o haverá Estado 
nem polític0s que possa-:n 
substituLlos. Quando eles 
eumprirem fielmente, h('l'õicn­
rnente, aparecerão verdadeiros 
Amigos e o próprio Estado 
também mareará presença. 

Nota da Quinzena 
(Toda a correspondência para 

A uto·Construção - Aguiar da 
Beira). 

Padre Fonseca. 

Do Alentejo chegou-nos esta 
oarta: 

«Realizou-se no passado dia 

21 ·uma «Tarde musica.l> n-0 

ANIVERSÁRIO 

nitude do a.mor, à consuma. 
ção da delícia. E então, a 
língua permanece incapaz, mas 
a alma canta.O e irradia. 

São assim «Os a.paixona.dos 
de Oristo. Podem não ter 
carismas sensíveis, nem os 
olhos e os ouvidos dos pri­
meiros Apóstolos, mas são da 
mesma paixão e gasta.m.se, 
como eles, em revelar a.o 
mundo as incompreensíveis 
riquezas de Oristo». 

Esta palavra. de Pai Amé­
rico é o seu retrato. E é o 
retrato da sua. Obra.. 

Por isso vinte seis anos que 
são? E outros vinte seis e 
outros e outros? ... A juventu­
de da Obra será à imagem e 
semelha.nça. da Pedra Angular 
sobre que se funda. É a. con-

Cont. da PRIMEIBIA página 

dição dos que escondem o seu 
nome no Nome dEle: «A 
minha alma. teve sêde do Teu 
Nome, Senhor:>. cE todo o que 
O invocar será salvo». 

O tempo vai rolando e nós 
vamos ga.nha.ndo a. sabedoria 
do sacrüício de Pai Américo : 
Por que preço não terá. pago 
os carismas que o Senhor lhe 
deu ! Quão caro lhe não terá 
custado o avanço de umas de­
zenas de a.nos sobre o seu 
tempo! 

Hoje, que passou, Pai Amé­
rico é mais moderno do que 
nunca. Quantos caminhos 
por que ele se bateu audacio­
sa.mente, a Igreja. vem consa­
grando ! OMnlinhos q'lle foram 

julg·ados atrevidos, e dos 
quais há bem pouco escreveu 
um Padre Ooncilia.r : «Se S. 
Francisco hoje tornasse ao 
Mundo, para ser o Cristo dos 
nossos tempos como foi o 
( 'i·is 1 o da Idade média, não 
escolheria, por certo, para sal­
vação do Mundo actual, outros 
diferentes destes. Eles respi. 
ram o oxigénio forte e sàdio 
do Monte das Bemaventuran­
ças, como irra.dia.m o fogo de 
alta. tensão do Cenáculo, desde 
o Lava-pedes à Doação Euca. 
ristica, a-0 Mandamento Novo, 
à súplica para que todos 
«Sejam um como Nós somos 
Um». 

Que Pai Américo guarde lá 
no Oéu estas palavras que o 
compensa.riam se ele não esti­
Yellse já infinitamente com. 
pensado do seu sacrifício. E 
que no-las vá. ministrando 
como estímulo, pouco f\ pouco, 
para que os anos passem e nós 
passemos, mas permaneça. a 
Obra, facho que n0s legou, em 
toda a pureza de Lumen 
f'l1 ri.st i. 

Salão da Casa do Povo a favor 

da vossa maravilhosa Obra. 

O produto da festa foi de 

Esc: 523$00 que mandei hoje 

cm vale postal. 

Este pequeno donativo tem 

como /im mostrar um pouco o 

reconhecimento da vil.a de 

Grândola a V.as Rev.as pela 

maneira COTTl.-0 têm traJ.ado o 
nosso conterrâne-0 Avelino 
Tei.r-eira Cortes. 

longe, pedimos a Deus por 
ele e por todos vós. 

Em nome de todos os gran. 

dolenses e em meu próprio, 
muito e muit-0 obrigado». 

É tão inédit.a na nossa vida 
uma nota desta~. 11ue não podia 
deixar dr. regil>tá-la eomo Nota 
- d1• ra ro ~ahot. 

Quanta nobreza, quanta deli. 

cadez.a. niio estão no principio 
q•w operou aqudc1 c'Iar<le ruu­

,;icab~ ! 1:: todo um sentido de 
<>ol idarir·dade que ,;e revela: O 
Po,·o de unta \·ila i><'nte como 

fri .o a l>i o bem de que m:ufrui 

um do,, seus cidadão,. n.cno:. 
rcl<'vantcs. E vem agradecer -

,1gradrc<•r com obras, que tem 
\.dor clobrndo. 

1'11r .,obre o montante lucrado 
naqu<'la •:Tarde musical», quan. 
.a ,-emente de bem níio se espa­

lhou. rlurante ela, pois certa-
111cntl' foi chamada a atenção dos 
que meno-< conheciam, 01. foi 
actualiz.ado o conhecimento dos 

q·ue há mais tempo o tinham, 

para uma Obra que está servin· 
<lo Grândola na pessoa de um 

pequenino grandolen&'. Que be­
leza ! 

E o A,·elino, por ora ci~adão 
bem pouco relevante na sua 
tt'l"ra natal, mas que poderia vir 
a sê-lo no;; caminhos do rua! -
não foi um caso que alguém seu 
conterrâneo arrumou. O Ave­
lino não é um enjeitado. O Povo 
da ,ua terra quer-lhe. Alegra-se 
com o l>(·u bem. Agradece a quem 
lho fa.r. ['.. pre,•ine o futuro: 

-:Longe, pedimos a Deus por ete­
t' por todos \ Ós». 

Este o nosso grande lucro 
daquela «Tarde musical»: uma 

prece que sobe muitas ve1,es até 

110 Pai Celeste, por nós, qua 

'<lllltOs pobres e pecadores. 

Quanta nobreza, quanta ea, 
rida de!... E. também. quanta 

ju..,liça ! Pois não foi porque 
alguém daquela terra soube da 

Obra da Rua ». que nasceu para 
o ""li pequeno conterrâncc a 
solução da .sua cari'.:ncia d" fa, 
111íli1 ( \ão ~erá, c11tão, um acl'(J. 

dt' ju .. tíça. dar agora a conhecr1 

.1 Obra a mai"'. para que a amcrn 

••a ajudrm? ! 

\ão foi ainda há muito tempo. 

1ué uma vila do Centro do País 

reagiu semelhantemente à \inda 
para o Calvário de um pobre 
filho seu. E em pouco tempo 

engrossou bastante o número dos 
assinantes de «Ü Gaiato,. naque­

la terra 

É justo µois o que c:.tt.1 'lota 
regista. É justo, é belo, é nobre! 
É consolador pelo sentido de 

fraternidade humana lfUC tal 
grsto e::-..p rime. Só é pena que, 

"eja tão singular ! 
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OBllAS: «Como vai a 
Ca..a .. 1/iie !~ t a pergunta de 
11uase 10dos os dias, nos encon · 
tros da rua. O interesse cresce à 
medida que a Obra vai cam i· 
11haml.o para o fim. A especta­
til'a é grande. Há mãos erguültu 
n <L{!.raderer a hera em que a 
primeira Casa ela A ldeir,i, esteja 
pronta, para receber mqis filhos 
:;em ninguém. Eles são tantos à 
espera! 

O~ que <mtes dllvi.davam . 
agora acreditam . Já se fala do 
<mifagr<'» da Obra da Rua. E a 
dút>iJa </Uf! pairou em alguns d-0 
lugnr à certeza. É, na verdade, 
possível a realização de grandes 
coisas, quando os homens acre­
ditam e se dá.o as mãos. Recordo 
a i11terroga{.ão posta por alguém. 
de muiw responsahili.dade. a 
quem mostrei o plano de con· 
junto da Aldeia para os 160 
rapazes: - Será possível rea­
li:ar isso? fá tem o dinheiro? 
- NO<Juela hera, tínhamos tudo 
o que julgámos necessário para 
responder que sim, menos o di­
nheiro. 

f; a Casa-!llâe aguarda o tecto. 
A padaria, lauandarw, celeiro e 
garagem, na hora em que lerdes 
estas not,a5 esperam-no também. 
A oficina de Carpintaria dá os 
primeiros pa~sos de modo a 
estar pronta quando chegarem. 
a-s máquinas que já embarcaram. 
A seguir virá a Serrallwria. 
Depois, não pararemos. 

Entramos na fase mais dolo­
rosa, os acabamentos, o recheio. 
Se até aqui a tua presm1ça foi 
necessária, a partir de agora é-o 
também. Precisamos de tudo. Já 
dei voltas pelas Casas da espe· 
cialidade. Não lhes tenho pedUJ.o 
que nos dêem, porque não é 
possível a todas, mas que não 
queiram ganhar din Íl.eiro co111ws. 
co. Precisamos de tinta': preci­
sa mo~ de m-0saico~ ; precisamos 
cl,· azulcjus. dP /ai·atórios. de 
<·amas para o,\ batfltwhas> <: 
11ara n enfermaria .. \ão temos 
mufa. 

Temos recebido muito dos pe· 

qu.enos aos olhos do mundo. Eles 
vüo passar: :2 sacos de cimento, 
dentro de um enuelope. Ajoelha 
c:omigo, à pa:.sagem deste pai de 
8 filho:., que nos entregou um 
vale para lerantar 10 sacos. 
n11m arma::ém da ridade. Um 
anríninro vem com .5.000$00. 
Casal nosso conhecido com 
:2.500100 e tanta discreção; mi­
galhas recolhiclas n:o /,obito em 
nírias ca;,as. deram 440$00 e 
esta carta: «junto envio esta 

ESTE número de «0 Gaiato:. 
sa.i no primeiro dis, do 

ano e precisamente ns. 7espera 
do dia do Santíssim:> Nrme de 
Jesus, pedra angular sobre a 
qual assenta. a. «Obra. da Rua». 
Um.a. e outra. datas soo de 
molde a :refloctirmos t\ m pouco 
ma.is detalha.damente sobre as 
nossas responsa.blida.des e os 
propósitos que noo devem 
ad ro.ar em 1966. 

Isto de ter à. nossa conta 
120 Rapazes é tarefa de monta 
que nos poderá. causar enorme 
embaraço se não tivermos Fé. 
Não basta prover ao sustento 
dos estômagos e vestir o~ cor­
pos, apetrechar as ofi; mas e 
construir edifícios. Se não con­
seguirmos formar Homens 
equilibra.dos, de corpo e alma 
sãos, ser~. o gorar de toda a. 
finalidade das Casas e a frus­
tração dos desígnios de Deus e 
ela confiança. esperançosa de 
todos Vós. Somos fracos e 
pob.-c3, dizemo.lo consciente. 

ROSTJCO DA E 'TRAD:\ PRINCIPAL DA CASA·MÃE DE BENGllELA 1 

quantia para a nossa querida 1 
Obra. A1ia11tt', não desanimemos, j 
todos estamos co1wosco> . Em 
Casa. 100$00: 250$00 de 
miío.\ amigas e mais 100$00, 
prestfJ{tio mensal; outros 100$ 
tio Cubai: 1.000$00 de }. D. A. 
e .500$00 de P. e / . de Bengu.ela. 
lfois sof rime11to, mais sangue: 
~.funto a estn vão 100$00, d e 
uma promessri que prometi 
' /e .500$00 <I Casa do Gaiato, 
"P m1•n marido se f'tnpregasse. E 
01•us fez-me esse «milagl('>. E, 
agora, segue u.m <·ortejn: 2 car· 
rwlas de brila, mais 3 camwnetas 
dt• tijolo. 1smoo de um anóni· 
1110: .50$00 11wis 20$00. .llais 
dois sacos de rimento, na rua e 
1.000$00 da C. B .. Out,ros mil, 
1'111 Casa. :l.OOOS, de qzwm muito 
11ns tem ajudado e 500$00 mais 
.')()()$00 de dois amiguinhos do 
/,ohito. A A. /. P. 8 ., aZegra os 
11os.ços rapa=e., com outros 51)()$. 

P.e 'lanuel Autónio 

mente e sem falsas modéstias. 
Por isso vos pedimos orações 
fervorosas. As bat a.lhas vito. 
riosa.s supõem uma rectagua.r­
da vigilante e organizada.. 
Com a vossa ajuda. estaremos 
aptos a enfrentar as dificul. 
dades, pois Aquele cujo San­
tíssimo Nome é J esus, afma.1, 
muito vulnerável e sensível é 
às nossas petições, quando 
feitas com humildade. 

Os objectivos a a.tingir neste 
novo ano, ora. começa.do, po­
dem sintetizar-se numa só pa.. 
lavra, como noutras ocasiões 
t emos escrito : servir. Servir 
por amor de Deus e dos Ra­
pazes, fazendo nossas estas 
belíssimas expressões de Pai 
Américo : cP or amor do Rapaz 
eu sofro. Desejaria. libertá-los. 
Dizer a cada um quem ele é, 
quanto vale e o que pode». 
Que o Senhor nos ajude a ter 
profunda disponibilidade para 
~s moções da Sua. graça. 

N A altura em que escx eve. 
mos manifesta. se, mais 

uma vez, de modo impressio­
nante, a misericórdia do Alto 
para com todos nós. A.a visi.. 
ta.s multiplicam. se. Caras no_ 
vas e caras do costume, estas 
a revelarem uma persevera.n­
ça. admirável. Dois exemplos, 
entre tantos outros: Pa.i e 
Filha com o bacalhau do cos. 
tume e alguém com os 500 
habitua.is e os doces da. meJ,hor 
qualidade. Os primeiros reoor. 
dam, à maneira. de mensagem 
saudosa, os seus queridos 
Mortos; o segundo diz vir em 
«peregrinação». Louvado seja. 
Deus! 

O «Bata.tinha.» com os seus 
9 a.n0s, pediu.me, um 

dia destes, uma. carta para 
escrever . «Escrever a quem?» 
- perguntámos. Calou. se. Ele 
tem visto a escrever a alguns 
companheiros, vê um ou outro 

~RELEM * 
O .\1 e nino Jesus de Belém 

ainda só vai faz.er 7 anito5 neste 
~ata! de 65. Digo vai fazer por· 
qu*' estou a escrever estas breves 
l>Jla\ ras, caros Benfeitores, no 
4:' Domingo do Ad\·ento. Mas. 
qu.lll<lo ela,, cairem sob os vossos 
olhos. já o nosso .il enino ] esus 
terá ieito os 7 anitos. 

O .llcnino Jesus de Hel.ém .. . 
e,tá aqui representado nas nossas 
querida" Belenitas. Elas consti­
tuem C' tomam permanente em 
n1 iém o prr~épio vivo da p ri­
mri ra hora. 

() .li e nino J 1•sus de Uelt:m \•ai 
fazer 7 anitos... Quem se lem· 
brará do ,-eu aniwrsário '? 

receber a sua correspondência.. 
P ortanto, nada. ma.is natural 
desejar corresponder .se. É 
humano. Ma.s corresponder.se 
com quem, se é orfão de pais 
e nunca. r ecebeu qualquer cor -
reio? Apeteceu. n0s enviar.lhe 
uma. carta e fá..lo.emos no dia 
de Na.tal. Quem nos dera. po­
der colmatar todas as bre. 
cha.s a.fectivas e de outros 
teores, que fazem o desequili­
brio de uma personalidade, 
impedindo o seu perfeito de. 
sa.brochar ! 

ELE tem 13 ou 14 a.nos. O 
pai abandonou..o há. mui.. 

to. É uma. cria.ni~a simpática. 
mas difícil. Costuma. fazer o 
big·ode com a nossa. máquina 
de barbear para não trazer a 
carã «suja»... Tendo recebido 
um saco com frutas e bolos, 
entreg·ou à Senhora da cozi. 
nha «duas ban·1nas para o 
senhor padre». Não tínhamos 
apetite naquele dia, mas, to. 
mando conhecimento da ofer. 
ta, comemos vagarosamentr 
uma banana ao jantar, sa.bo. 
reando à laia de meditação. 
Ao outro dia comemos a. se. 
gim.da bana.na e, se possível, 
melhor nos soube. Pa.rtilhá.. 
mos com todos vós esta inti. 
midade para. saboreardes a 
lição. Um abandonado a ates. 
ta.r da injustiça do seu abando. 
no e a testemunhar di&creta. 
mente da nobreza da sua alma. 
Onde é que está o «lixo» de 
que tantas vezes falamos? 
Senhor, dá.nos for ças para 
querer cada vez ma.is àqueles 
que nos confiastes. 

Padre Luiz 

«> que fo:crdes a um dos mais 
l"'qurninos, f> a Mim que o fa-
1:1•is» ... 

Tn·nwndu N·al idade esta da 
prr,,r·uc;:.a dr Cristo em todos e 
c11<la 11m doi; membros do Seu 
Corpo ,\ l ís tico. T remenda para 
n" •·goh;tas, mas consoladora 
paru Lodo,.. º" que vercladeira­
nwrlle O urnum e Lho querem 
provnr po1 obras. SC'ndo aceite 
e 1·i \ :rltt 1wlos l lomens. operosa 
onda fl<- raridad<' envolveria e 
tran::-fonnaria 11 face da Terra . 

\atai de 65, as almas cristãs 
\ ão fr..,:t>jar-Te em forte vibra­
c;ão <' 1 e 11<1\ ada ânsia de mais e 
melhor . . iio já os ecos do Coo­
t'il io \ aticano ll a reperoufüem­
·'<· nJ ... alnul'·. Não só os Cris­
tão-. ma5 toda a Humanidade 
r r~•w'. e,p .. rançada, os olhos para 
'' Jr,us pequenino rrclinado no 
l'n·,fpio. 11n>-"Ío.sa ela Paz por Ele 
pronwtida a todo o Homem de 
!ma "ontad<'. 

\ irgem doa Espectação, Mãe 
de Jesus e Mãe dos Homens, será 
que rm alguma outra época da 
l li:::.tória estiveram os pobres 
filho:; de Eva mais estreitamente 
unidos a Ti, desejando e espe­
ran<lo a vinda do :Messias, do 
Salva<lor? Creio que não! E 
este é já o princípio do triunfo 
do teu Coraçã<> Imaculado, que 
prometeste em Fátima. 

A ânsia de mais e mrlhor, fo. 
mentada em toda a Igreja pelo 
Concílio Ecuménico, o vivo de­
sejo de um mundo novo, alicer­
çado na Justiça e na Caridade, 
à luz <lo fa:angelho, fozfm-nos 
aprofundar o sentido das pala­
na5 do Percursor, que clama: 

<Preparai o Cami11ho do 
Senhor, endireitai as suas vere­

das. Todo o vale será cheio e 

todo o monte e outeiro será 

raminhos 

ásperos 

todo o 
e!lviado 

arrasado, os maus 

serão rndireitados, os 

tomar-se-ão planos e 
homem 'erá o Salvador 
por Deu«». 

Senhora da Espú1 an!:a, Mãe 
de J esns, \1 ãc da lgn j a e nossa 
\lã1'. não csqurçai;, nesta hora 
grru1de, as Belcnita~. iunãs de 
Je:>us e tuas filha . Al '•e-as 
sob o teu manto. BecoroCl!c ;t-as 
à guarda de José, teu Espo.so. 
~ão dch<'s que se apartem do 
tl'lt Jesus. E qut> elas tenham 
pH rl1• 11a hora gr.md1• que passa ... 

)t>sur-. \l11ria e José, :;erá nossa 
também a Vos::.a Festa rle Fa­
mília. que cont.amos preparar e 
soll'nizar n melhor possíYeL Será 
dia de acç.ão de graças pelo 
mui lo que da-. \ ossas mãos te­
mo;; recebido e ocasião dr mai:­
um acto de f~ na misericórdia 
divina. que nunca abandona Ol> 

qu<' confiaclamente se lhe entre­
.~rnm. 

I .V t S 



CALVÁRIO 

~ O doente quando encaminhado 
rnrn lugar on1le '' ~intu bem, 

ri.h• lii-Limn umto a •0111' rhi ~c·u viver, 
q1111•·111t•1111lllt<' KCm l'VlÍu 1lc ~cr. Mas 
l• 111 i:rnnclo 'alidadc· fllll 11 c·I•·~ e para 
,,, 1111r niio ~ofr<'tn 11• rnfcnuidades 
fi-il"ll' de tanto•. E, 111•11d11 a-..,irn. o 
Cahútio tem •ido o 1dúgio de 

1a11to- qnr· eram vítima, •le pouca 
pr•l\11 rir· amor do pró"mci. 

1 -r·111lo IHlmcn~ 1·11111 alma t- •1111· 'e 
olha (laau Clr•s e lauta• \e/.C,, '\! l!'OI 

" tl1-11bafo: Coitadinho. Para 1111e ;. 
•1ue Deu~ pNmitc L•to ·~ 

\luitu rn11••·11•111e, da ~itua~ão 
•·111 que ,, . .-urrmt ram dl/em: Deu' ;. 
•1111 m 11111111111. ...,.. El1• a<..Si111 o quer 
r 1<;a--c· a """ª \ 1111111111· ! 

Tamhem º' hií (lOf 01 tão de-prf"1ado~ 
,. tiill la11 a•lo- 1111 ahandnno, que ja 
"""' .-nnfiRm 1111 · l" '""ª' hem int<'n 
.-i(1naila-. L tanto• ilr•lr- 1-.iur, 4111: pre­
f ,•rt·o1 '1\ t•r t· n1urn·r. não conu 
1111111• 11- <'11111 11l11i.1 r rincla para a Etcr­
t11tladt~ m8J.o ... irn t·umu uuiruui .... 

() Cahário> t•·m -id,, um \a.,..adou· 
a1 n111:nt!<'" nc l<' ~1·11tid11. Feitios, 
111r1110 , 111·11,,.o, r• b1n11dn,, ele-feitos e 
1 i1l111l•·-. C:almn e un,irclaclr-. E tanlws 
1 uf ... u... mai... •l'H~ 1uui111 'l•J:t~.. nem 
,,.11,lu -r ,11·n·dita. '\la' D1·11• a••im o 
1'1·nnill. E quer com <'c•rl"'l.U que o 

Cah.iriu 1·xi~t11. l'ur,1 ,,., n refí1gio 
•I• •hw111r nl• m<lona•I .. ,. 1!,11 tc-\\!mu· 
nlio drr ~1-.a Poder. a toclo• aqurJr, 
.;11• l"'r "''"' andam tttil longe de 
, .. 11111l«1k 1a11rn-. H't.f'• tiío dolorO"ll• 
J1<11 n 11 "'U modo de \ l'f r •entir. 
(), 11• ha·•l1· c·o111i111ti r a proteger todo~ 
nqud.-- 111w tí·m Confian\a• e, cnca· 
111inhnr taml.Wm º' d~protegidos parll 
lul!ar un.ft• po•,am al!uard-lr o dia do 
r•-;.:at•· final! 

~ \ o nhl>rCt~·r .1.- 1966 passa mais 
um nni,rr-ário ·' Obra da Ruu. 

t llu a tlt· cm11ha11· no abandono. E 
1l11ro... qut• t;.m ~iclo 1mr \e'tC-; ! A~ 
' t ·ma.<. .oha•... alma-. l'l'Sgatadas ! E 
a 111c--e é grande ... 

"\, 1 dnta r""'" n111eo u pe•lido a11 
!'-<·nliur •111c: m~tdc lwn. e lurte- opt: 
1.11 i••• para a Sua Ohra da Run. 
l'ou'.t 'llH' atravé,, dela aunw1111•m ª' 
.1lru~- e famílias salva.~ da mi'l/.ria 1 

p.,, .iµnra hasta de 'º' muc.111, 1•aro, 
:unigu,. 

l't11 a fiuuli1.ar o- dot:nhh cio Cal 
\:ÍI io» d1 -1·ja111 a toe.lo~ vÍ•-t. ª' maiore~ 
felicidade- '"' auo de 196ó. E 111w 
aumente a rnnfiança de todo, no Pai 
C:r111111111. E 11 , . ..,,.111a de que vo~ pa­
i! 11:í Hltl.. pur 11111 1· a Et1•111ida1lr-. 

1/1111111·1 S mnr• 

J:r.tl 1wutt~ 3 ...... im pi'l1t"t r 
4JH• , .. ; ... não ,·aJemo ... 1utdu. 
... ', ... 01110-. a C:rut ,Ju ... •111tru .. 

" 1lar rtc-pt"a e 111a1•atf.1. 

\ri111·l1: r·t:drn ri outrorn 

'I'" loi C.rnr rio ltedt:nl<" 
(. ,!lt.tnladu m relicário• 
, •H11h prPrula de 'al11t. 

\11 ... -.orno~ a C.:111r do.-. nutru,.. 

, ·1 dudc lL 'l!->la ... t·n1 véu, 

por 1"'ª c•ui.!ando dt nós 
.--1ii11 a J!&11h.11 " (..-11. 

j 01111011--c .1q11i 1111 Cah:1rio 
o -ofr • m .. 11to r a pohn:ta 

-. • ., ... ramlo ª"' 'º'"ª' mi1?alha.• 
t" r'-to., ria \ o ...... a me ... a. 

\ 110-so coní'ança e-tá 
.-m Deu- e no, heníeitorc-. 

•·m troca nf.~ 'º' psgamu• 
1·11111 ora•;i>e-. pena~ I' drrrc•. 

1 ll:Gf\ IA 

«f 01 o vosso «Famoso» que levou os 
funcionários deste pequeno serviço a cotiza­
rem-se para mandarem qualquer coisa por 
mês à Casa do Gaiato. Acontece que nem 
sempre nos k.mbramos de comprar o jornal 
que lemos, quando nos cai nas maos, com 
todo o interesse e simpatia, nao só pelo que 
tem de calor humano como também pela sua 
verdade corajosa e sem artifícios. Faz bem 
lê-lo porque é um pouco de fogo de Cari­
dade Cristã neste tempo congelante de egoísmo. 

Por isso atrevemo-nos a pedir a V. 
R • que, se for possivel, no-lo envie. 

TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 

Os Amigos da Oomissão Arbitral 
de Assistência de Lisboa• 

A VlôES DA T • A • P . 
E MOÇAMBIQUE 

MALANJE 

~ l 'u 1111 cita oito de Delembro. 
\ 11 l1•\1111llH·llW uhro a janela do 

nwu quartu, 1· 1•111•1110 com a manhã, 
f1t•,1·a. Jindu. 11111 ~ui brilhante, pare-
1·iu-11w. um rli11 ilifrr.-nte de todos º' 
oulrn ... 

\11 1t•rcludl'. ··-tt: il n riaru mirn não 
-•· ii:uul11\i1 11 anai• 11r11h11111. O D:a do 
\11i1-. ()uanta• e· 1111a111us 1uãe-.. por 
r•-.r· 11a11nd1> fora, rclebrara.m com 
11lrw·ia ª" poucas hora" d~ dia. 

l'ur•.,·r 11110-me vt--la-. wdeadas pelos 
lilhu-. clauclo-lht• hf'ijo, r.arinhosos t 

a1Í' 11 '"" -oni•o. \,, olhar para mim. 
1 111l11 l'i 11w ta111b;111 <ln minha. que há 
r: ltlllt Jrtll tiu d~te mundo dei.xan-
1lu011u- fUlra --•~fllJlrt:. J,.\an<I•• e·on_c;igo 
.... u ... hetJn .. 1• ... cu ... '-ttrri ... o~. 

( h111111 .. , 11iio -•· Pnr·o11trariio pur 
, ..... ~. u1uu lu fura :-.t'fll um ....._.; '-Orti'Kl 
•ln na 1111• 1 .l.a rnãe. \luitv-. não tt·m 
• uo ,t. "'' •·nttt· c ... ..;e-.. muito,, nJgur~ 
-.rui>·. 1· 11, •1uu11to- -ofrimrnt~. e 
q11u11h" truli11lh<N •ua ... miie- pa•saram 
I'·" 1 •H \t'Tl'lll frll/t·-, não dei,oriam 
-na. 1 u'º' r· ••·11• tare--. a.ba.ndommJo 
... u!h 111Fie~, f"!-lltnJ,!ando ª'"in1 a 'lia 
, ida 1111 1>11.:111 n. l'nhres mãe... que 
1111"11111 ... 1111 'itlu nu •nfrimtlll\l ~ó por 
111:1 t'.11111111•·t·n•iio 111• seu., filhos 011 
por ini;:r 11 i<líiu <11• •Cll' 111ar!do•. 

Ta111hé111 1111~ 1·0111c111odmo- o Dia 
.!11 \lã1-, r·oi11t•i;a1ul11 u1111 a Santn 
\1 ..... na Curwlinlia .. implr- f' rnode~-
111 rb 110•-a quirHll, l 01110- para a ci 
claill' ondt• .1lr11u anw• também em 
cr.1111111111. Eruilia íoi entregue 
11111 hclo •ruatlrn 1111 Saizrada Fa-
1111h11 nfn...-ido ..,, .. munt: <lc todo- º' 
l'""•·11t .. •. \. ta1<I.. e· perto do , ·o 
~luii:•· fi1enl!l- v 110-.0 (lc11ueuc1 ma· 
l!ll•trr: também não faltou uma pins;a 
,1,. '111hn para empurrar .t <aburu,,a 
1·11-tanlia a.-adn. O dia acabou com a 
IH'ni;iin na C'npcla do Pac;o. 

\.-i111 n Dia d.i ~lãe paret·ia ler· 
111i11ncl11, ma... não: No ~ilêncio d3 
noitr. i1 uma hora da manhã, Emilia 
tt•1t· mai' 11111a filha. 

\111n11el de Sousa Cardoso 

MIRANDA DO CORVO 

~ AlEtrONA - Todo-. sabe:n que 
ne~ta ~poca do ano, o que toda 

a gc·ntinha do campo faz é ocupar-se 
tia at.dtona, onde a bá. Alguns dias 
llllá~. eu falei-ws das oos'as oficinas 
e n:ula 'º' d1·~ acerca do oampo. 
l'oí a ar;ricultura, em noS:>a casa, é 
tamhem 111110 oficina e das mais im· 
portante-. A ela se dedicam o Luís, 
u Pa.,.oal 1• o Abóbora. Quando é 
11reciso, o Ca,tclioho que é o padeiro 
(ou qualquer coi~l parecida) dá uma 
ajuda. 

Mas quando há aperto de serviço, 
como ai:ora. niio é só um, ou dois 
que Yão ajudar, l!Omos todos: desde 
o~ batatitas ntó aos matulões das ofi· 
cina!l. 11: umn autêntica mobilizai,:ão 
geral. 

i\ azeitono é, como a vindima, uma 
fa'na alegre; talvez um pouco menos 
do que esta porque o tempo também 
niio ajuda. 

A"Sim, da primeira que apanhámos, 
c.-colhemos alguma para curtir, até 
cnrhrrmos duas tulhllS deis. A outra 
juntou-...e à que andámos a apanhar 
ai;ora, !lendo esta leYada para o Lagar 
da Cooperativa, a fim de dar bom 
veite. 

Com um rancbito, ou lllltes, um 
ranchão cotuo o nosso, não é para 
admirar •1ue a azeitona esteja no fim. 
Com efeito, o Sr. P.e Horácio e gran· 
dr parte da rn3lta tinha csperani,:a de 

q11• a 110•..a .11•·itona fo'•t' toda .11·1 
ta.la ao chiio nnt•'ln, u que aliá- não 
-•· 'n"firou • purt 111111 hoje. embora 
1-,tt·ja fri,>. la nncla1111>- •lt- novo à 
\11lt11 dela t • 81,(UIU \llÍ ', 

\h--mo ª"'im 1·01110 a malta andava 
t·ncu-in•madn. ª' íilhc·~ niio ~e deixa· 
1<1111 .i... fa1.n. J ui um landtc um 
p1111c-o diferente do-, outro' dia~. 
e '.11111<'1Mw e .beheu.,;, , . .-111lío a~ filhó< 
··a1111111 como um fii:o. 

~ /1/-1 /11 H 1f.' • O clia 8 rle 0 l'· 
1A'mbro 1 pela última , •• ,) f. o dia 

r·111 11111: ti<' um modo <'•flct•inl prtli1110• 
it 110--a \I \E do Ct-11 pl'la mÜt'. (Ili" 
truu,... nn tt•rrR.. 

1.-t•· rlíu 11ara 111.,, foi totlo r•lr· dado 
•lt .-11111' a.•mu. tle rnanhã 11tt· a uoite. 
"\a -."-pr-ra. à noitinha. rcu1111111>-110 ... 
na nu· -a Ca1wla 1111cle fl/ .. mo... uma 
( '.1·f .. lm1 ii11 l.ití11 icu·o . 

\.. <lia 8 .Ir· 1111111híiti11ha. 11m din 
1 n•lo .lo• .. ri •·1111\ idnu rtth a lt"anta1 
,. alt·i?r.·111•·1111· fo11111. ·1.ir º' Don•· 
.,Jia- au '>l'nh11r •111r J·Í no,, espnn' a 
na 1;apela. A \li"ª• rantada 1>eln 
prinu iru \C'1. t•111 pnrtui:ur· .... quatro do­
"""º' fizeram a "'ª C11n111nhão <;olt>­
nr· (1 <Ua prímcirn {.\llnu11liíío. !'oram 
1'11·- " Canta11tr· • llia111:r11ti110, H·· 
-u11l111 e . .\ l•·11tr·1111111 . A túniCll 
1.r,uu·:t <"um e1u1· inm \t·-.tiilth rra um 
-i11.il palp:hcl cln r11111lura 1111 s1111 
·i1111u. Foram 1·lr·, qut· nc•'c dia aju· 
tla111111 à l\lis•u. ~)1u- tmln< os dia• 
.._,. nu1 para vth 'umu t·~~-. ..cito o ... 
, ~· ... ~iu ... \ o...: ... o... n11i\u .. ~ninlo . 

l'ara lh•·- tornar o oli11 11incl11 mai' 
il•" 11 foram dar 1111111 \!1l1R•Ítn r já 

111 \c1lt •1 nli:u;m llll's of1•rt·r1•11 uma 
pn·11d11-11:1 , po1 H<'I"" bem jritn•u. 

\ia ... a miit que IPmo-. • ~ •"lll cn"'n 
ta111h~111 niio foi e..quecitlo. \ nuilr 
11frrt·•···nio-·lhc umo lembra11c;a,:n!ia 
•Ili" lhe fo1 t•11tr•·gue pelo To11inhrr, o 
ura1- 1w•1t1t·rrurh11 tlu, no«O~ batntita._ 

~ E TUL10 O 1 ENTO I Ei Oú 
Outl\I Jra a trave clu no..so campo 

'º''u rx-lo, art·•. El11 iá t.-ta'l'a muito 
apodre• itla 111n• nn11urla h"ra manda· 
r11111-llw <'0111 a l.ula de c:ouro, foi um 
remate claq11ele, i1 Furn-r..:dc~ t· ela. 
rnitad:ta, foi-•t ubaixo. MM i~to niio 
oh•tou a que no rl'crc111 cli~pulÚs.•emo; 
urna bela partida tlc futebol. Quais 
formigas em volta d11111 bo~ado de 
boroa, todos no~ 11ti1(1111os ia trave com 
prc:gus, martel o~. mnllm•, escadas e 

t·n111 •1111a rvrag•·m 1·11piv de 1ierrubar 
leiit·-. -..;, -ei dizer q1w t'lll coi~a de 
1·inr11 minuto,. a ll\lH' pÔ--~ no ~itio 
, u Jº~º n•f'unteçou. 

<fntónio /'1•rre1rn t/11 S1/1'a 

Correspondência 

de família 
«Só hoje me foi pos­

sí vei dizer alqo da 

minha vida 
Recebi ha di.:1:s res­

posta do m asst:nto. 
Conto, sequndo in­
formaram, embarcar 
no próximo mês ou 
em Feverei;·o. Man­
daram tratar dos res­
pecti vos papéis e cá 
ando eu atarefado 
com :)S ditos. Minha 
Esposa, óptima. Meu 
querido filho, idem 
Muito qordinho e nós 
todos bem. Gozam de 
saúde todos? Que 
Deus os ajude como 
para mim tem olha­
do, pois sou imensa­
mente rico: um filho. 
O seu 

Joaquim .1/c.reira~ 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

e anlinho 

dos Ckapaze~" 
Cont. da PRIMEIRA página 

1zo:,so, que e~tcl'e bem e devia 
e:.lar assim, se ncio perdera a 
cabeça, numa t'ida pam <;ue 11ão 
tinha base - e a 11ilo manti­
vesse perdida numa tiida que não 
tem rumo. Ela, abandonada com 
os seus f illios pequc11i11os, pre­
cisando de trabalhar, pedi.a-me 
que lhe guardasse o rapazinho. 
Vão chegou a ser preciso, que 
alguém lho tornou. Mas que des­
gosto não seria a Obra rccel1cr 
o filho de um seu filho, qu._ ncio 
apre11deu no destroço da sua 
famíli.a de origem a dor que 
nunca dei·eria repetir, destro­
çando a família dos seus filhos. 

Pois destroçou. Ele continua 

po1 li . ., Ela, trabalhando, para 
us ~cus filho_,, Que Deus a guar­
de e lhe dê coragem. Mas se 
Ji::cssc• uma tolice, quem teria o 
direito de lhe atirar pedras? ... 

Quadros que a vida nos ofe· 
rcrc ! Co11Lradi,ção de que a vida 
é feita. Aí a tendes, a abrir·vos 
os olho~; a despertar-vos ao de· 
scjo do melhor; a estimular-i;os 
a uma boa escolha. 

Que Deus vos abra à aceita· 
çiio da Sua ajuda. E, com bar 
nu ~em ele, possais oferecer-nos, 
amanhã e sempre, o vinho ge­
neroso de um lar onde a amiza. 
de feita de inteligência e d· re-
11úncia seja o instrumento rea­
/i.;culor da u11.idade, que é já aro­
ma da perfei.ção que permanece. 


